




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P769 Políticas de envelhecimento populacional 5 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Sheila Marta Carregosa Rocha. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Políticas de Envelhecimento 
Populacional; v. 5) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-780-2 
DOI 10.22533/at.ed.802191311 

 
 1. Envelhecimento – Brasil – Estatísticas. 2. Idosos – Brasil – 

Condições sociais. I. Rocha, Sheila Marta Carregosa. II. Série. 
  

CDD 305.260981 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quinto volume está dividido em 4 (quatro) partes com 31 artigos. A parte I 
contempla a dinâmica da cidade e das ruas para as pessoas idosas; A segunda parte 
aborda aspectos voltados para o cuidado com os idosos através dos Cuidadores. 
A terceira parte está voltada para discussão sobre as práticas pedagógicas; e a 
quarta parte e última parte as propostas culturais, com os benefícios do lúdico no 
envelhecimento humano.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 5, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO: Visto que a psicopedagogia é 
uma área que se volta para os processos de 
aprendizagem em todos os momentos da 
vida, pode-se dizer que há um espaço para o 
profissional desta área dentro da gerontologia. 
Este estudo é um relato de experiência 
de observação institucional realizado por 
estudantes do curso de psicopedagogia da 
Universidade Federal da Paraíba, tendo como 

objetivo a realização de uma intervenção 
psicopedagógica para uma instituição de 
longa permanência que possui no total 41 
idosos sendo 26 mulheres e 15 homens. Para 
isso, teve-se a seguinte problemática. De que 
forma o psicopedagogo pode contribuir para o 
contexto de instituição de longa permanência? O 
trabalho baseou-se na observação do cotidiano 
dos moradores da instituição e posteriormente, 
na construção da proposta de intervenção 
psicopedagógica. O resultado foi o projeto com 
enfoque na promoção da estimulação cognitiva. 
Verifica-se a partir da experiência, a necessidade 
de intervenções que abranjam o bem-estar de 
idosos institucionalizados, visando benefícios 
na qualidade de vida dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Intervenção 
psicopedagógica, Envelhecimento, Lar de longa 
permanência.  

INTERVENTION PROPOSAL FOR NURSING 

HOME: A PSYCHOPEDAGOGICAL 

PRACTICE

ABSTRACT: Since psychopedagogy is an 
area that focuses on the learning processes 
in all moments of life, it can be said that there 
is a space for professionals in this area within 
gerontology. This study is an experience report 
of an institutional observation conducted by 
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students of the psychopedagogy course of the Federal University of Paraíba, aiming 
to conduct a psychopedagogic intervention for a nursing home that has 41 elderly, 
26 women and 15 men. For this, we had the following scientific question: How can 
psychopedagogists contribute to the context of nursing homes? The work was 
based on the observation of the residents’ daily life and later, on the construction 
of the psycopedagogic intervention proposal. The result was the project focused on 
promoting cognitive stimulation. Through experience, it was possible to verify the need 
for interventions that cover the welfare of institutionalized elderly, aiming at benefits in 
their quality of life.
KEYWORDS: Psychopedagogic Intervention, Aging, Nursing Home.

1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente, o psicopedagogo se organizou como profissional lidando com 
processos de aprendizagem humana em padrões típicos e atípicos (patológicos), 
considerando a influência do meio social, escolar e familiar para compreensão do 
aprendizado. De início, a profissão tem um público voltado para o desenvolvimento 
da aprendizagem na infância e adolescência. Hoje, o olhar se volta também para o 
idoso (BORTOLANZA; KRAHL; BIASUS, 2005).

De acordo com Netto (2007), o envelhecimento provoca modificações biológicas, 
psicológicas e sociais. Esta é uma etapa da vida que implica em uma diversidade 
de sentidos e significados culturais, decorrentes das particularidades dos contextos 
sociais em que os indivíduos estão inseridos.

Com o aumento da idade, algumas funções cerebrais, psicomotoras e 
sensoriais são alteradas, sendo estas, a diminuição de volume e de peso do cérebro, 
a diminuição, também, na quantidade de dopamina e da bainha de mielina. Tais 
mudanças biológicas resultam em diminuição de funções como atenção, lentidão 
do processamento da informação, queda do controle inibitório e da memória. Além 
disso, funções como audição, visão e equilíbrio também entram em declínio durante 
a velhice, sendo, portanto, necessário o estímulo de todas as funções relacionadas 
à qualidade de vida diária (PAPALIA; FELDMAN, 2013).

Segundo Shepard (2003), a categorização funcional do idoso não depende 
apenas da idade, mas também de sexo, estilo de vida, saúde, fatores sócio-
econômicos e influências constitucionais, mostrando, assim, as diferenças entre a 
população idosa. A idade funcional está estreitamente ligada à idade subjetiva do 
indivíduo.

Logo, é necessário o foco na estimulação dos idosos em situações diárias para 
evitar que esse declínio chegue mais rápido, pois, a sustentação para envelhecer 
bem deve-se a pessoa que permanece tão ativa quanto possível, pois associa a 
atividade com a satisfação de viver (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

Mesmo tendo como referência o fator biológico, o envelhecimento é um 
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processo sócio-histórico. Segundo Araújo (2005), é uma composição de elementos 
multiculturais que independem de uma idade cronológica. Assim sendo, a entrada e a 
saída do trabalho são marcas da história de vida de cada um. O sujeito é considerado 
adulto quando adentra no mercado de trabalho e por oposição a aposentadoria 
marca a sua terceira idade.

Desta forma, visando uma melhor qualidade de vida aliada às práticas 
psicopedagógicas, questionou-se: De que forma o psicopedagogo pode contribuir 
para o contexto de instituição de longa permanência? Tendo esse enfoque, o 
presente trabalho teve como objetivo geral construir uma proposta de intervenção 
psicopedagógica para uma instituição de longa permanência e como objetivos 
específicos verificar as vivências de idosos em uma instituição de longa permanência 
através da observação; dialogar com os profissionais da equipe multidisciplinar da 
instituição a fim de perceber as demandas do local e por fim, propor  melhorias na 
vida cotidiana dos moradores da instituição através da estimulação cognitiva.

2 | 	MÉTODO

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de observação 
institucional e construção de uma proposta de intervenção psicopedagógica para 
uma instituição de longa permanência.

O trabalho se deu inicialmente, através da observação da instituição de longa 
permanência espírita Nosso Lar fica localizada no bairro Castelo Branco, na Rua 
Praça Abdon Milanez, número 27, em João Pessoa. Com relação à estrutura física 
da instituição, foi observado que a mesma é bastante ampla e dividida em duas 
alas – masculina e feminina, sendo os quartos individuais e coletivos com camas e 
armários e um banheiro para cada quarto. Além disso, há espaços dedicados para 
refeições (refeitório), ambulatório e garagem.

A instituição conta atualmente com 41 idosos, sendo 26 mulheres e 15 
homens. A maioria possui um quadro de demência, sendo a maior parte mulheres, 
poucos possuem independência a ponto de não precisar de ajuda para locomoção 
e atividades diárias, sendo esses homens em sua maioria, mas todos interagem 
de forma positiva entre si e com os profissionais. Vale ressaltar que os idosos são 
divididos pelo perfil em que eles se encontram, onde idosos com demência ficam em 
conjunto com os idosos na mesma situação.

Os profissionais presentes são enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, 
psicólogos, técnicos de enfermagem, assistente social (quando há doações). Já 
houve pedagogo com especialização em psicopedagogia, porém a prefeitura retirou 
a verba dedicada a esse profissional. Quanto aos outros funcionários do local há 
cozinheiros, diaristas e cuidadores. Foi observado que há uma grande precariedade 
de profissionais, havendo a necessidade de uma equipe de psicopedagogos, 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 5 Capítulo 16 127

terapeuta ocupacional, pois não há a oferta de atividades de estimulação cognitiva. 
A presença de outros profissionais se fez apenas a partir de projetos vinculados a 
Universidades ou de forma voluntária.

Foi relatado, por uma enfermeira, que o espaço é aberto para visitas de familiares 
dos idosos, que registram cada presença em livro de visitas. Caso haja ausência de 
visitantes, os profissionais entram em contato com a família, e, não havendo retorno, 
denunciam para o ministério público.

Como demanda principal foi percebida a necessidade de estimulação cognitiva, 
visto que esta é uma atividade com potencial de melhoria da qualidade de vida dos 
idosos, que passam a maior parte do dia sem nenhuma atividade.

3 | 	DESENVOLVIMENTO 

Através da demanda elencada, o objetivo do projeto proposto foi a estimulação 
cognitiva dos idosos, pensando também no fortalecimento da interação entre eles, 
tendo, assim, atividades em conjunto e em segundo plano, atividades individuais 
de atenção, memória e leitura para idosos específicos que tiverem a necessidade. 
Coloca-se, portanto, o plano de atividades psicopedagógicas proposto, servindo 
de exemplo para projetos voluntários ou trabalho formal dentro da instituição. As 
atividades pensadas podem ser realizadas semanalmente e todas as atividades 
necessitam de uma equipe de profissionais a fim de auxiliar os idosos que apresentem 
dificuldade na realização das atividadaes. 

ATIVIDADE OBJETIVO MATERIAIS PROCEDIMENTO

Reconhecendo

Conhecer os 
idosos fazê-los (re)
conhecerem uns aos 
outros e a si mesmos,	
estimular memória, 
atenção e movimentação 
corporal.

Caixa de som com 
música.

Colocar uma música e 
pedir que todos dancem. 
Enquanto dançam, eles 
devem contar algo sobre 
si a um colega. Ao fim 
da música, o que foi 
conversado deve ser 
compartilhado em uma 
grande roda de conversa. 
Eles devem lembrar o 
que foi dito pelo colega.

Livro	 de
memórias

Estimular memória, afeto 
e motricidade fina.

Caderno	
em
branco,	cola,
tesoura e canetas.

Cada idoso deve criar o 
seu livro de memórias 
que irá relembrá-lo 
de situações vividas. 
A atividade deve ser 
feita em círculo para 
que os idosos possam 
compartilhar suas 
histórias com os outros.
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Livro de memórias Estimular memória, afeto 
e motricidade fina.

Caderno	
em
branco,	cola,
tesoura	e canetas.

Cada idoso deve criar o 
seu livro de memórias 
que irá relembrá-lo de 
situações vividas. A 
atividade deve ser feita 
em círculo para que os 
idosos compartilhem 
suas histórias.

Sessão de argila
Estimular motricidade 
fina, funções executivas 
e novas aprendizagens.

Argila.

Os idosos serão 
separados em trios 
e cada trio fará uma 
escultura com argila.

Bingo Estimular atenção, 
interação e emoções. Kit de bingo.

Dividir os idosos em 
duplas para que dessa 
forma um possa auxiliar 
o outro mediante suas 
dificuldades e jogar bingo 
da forma tradicional.

Trocando as mãos
Estimular coordenação 
motora e z plasticidade 
neural.

Lápis, escova de 
cabelo, colher.

Os idosos deverão 
realizar atividades do 
cotidiano com a mão não 
dominante.

Tudo ao mesmo 
tempo

Estimular a capacidade 
cd realizar mais de uma 
atividade ao mesmo 
tempo

Boneca, panela, 
telefone.

Criar uma encenação em 
que os idosos tenham 
que realizar mais de 
uma atividade ao mesmo 
tempo. 

Minha rede social
Estimular novas 
aprendizagens e 
autoestima.

Celular	 para
ilustrar	 uma rede 
social.

Explicar o que é uma 
rede social e realizar um 
debate em que cada um 
socializa como seria sua 
rede social e seu perfil 
nela.

Quadro 1 – Atividades em grupo

Fonte: Dados da pesquisa, 2019
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ATIVIDADE OBJETIVO MATERIAIS PROCEDIMENTO

Encontre as 
Palavras

Estimular a leitura e a 
atenção.

Folha com o caça-
palavras, lápis e 
borracha.

Explicar como se 
concretiza a atividade no 
caça-palavras, entregar 
um lápis e uma borracha 
e fazer a atividade em 
conjunto com o idoso. A 
atividade será destinada 
a idosos sem demência.

Complete o 
Desenho

Estimular a 
psicomotricidade fina e 
atenção.

Folha com o 
desenho, lápis 
comum, lápis de 
cor e borracha.

Entregar a atividade 
e explicar com um 
exemplo de como ela 
é concretizada, assim 
como distribuir lápis 
comum, borracha, e lápis 
de cor para a pintura dos 
desenhos completados 
ao final da atividade.

Cite 3 Estimular a memória. Fichas	 do jogo 
cite 3.

Solicitar que o idoso 
cite 3 palavras com 
as características 
especificadas. Por 
exemplo: 3 palavras que 
comecem com a letra 
“A”.

Minha família Estimular a memória. Sem material.

Solicitar que o idoso 
diga o nome dos seus 
familiares como pai, 
mãe, filhos e netos.

Quadro 2 – Atividades individuais
Fonte: Dados da pesquisa, 2019

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da observação realizada na casa de longa permanência foi possível 
verificar o cotidiano de um lar de longa permanência e as demandas dos moradores. 
O plano interventivo tido como produção resultante da observação demonstra uma 
possibilidade de atuação do psicopedagogo na gerontologia. A experiência relatada 
no presente estudo mostra a necessidade de profissionais focados na estimulação 
cognitiva dos idosos para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar dos mesmos.

Para Bortolanza, Krahl e Biasus (2005), o psicopedagogo possui o papel de 
mediador entre o idoso e a reconstrução de conhecimento, interagindo para superação 
das dificuldades apresentadas, assim como nas dinâmicas de convivência. Os 
autores ainda afirmam que para se trabalhar na área da gerontologia é necessária 
uma exigência profissional de clareza teórica e a prática de um projeto educativo que 
instigue o idoso na busca de um saber relacionado ao seu cotidiano.

Através do trabalho com a equipe multidisciplinar atuante no local e em conjunto 
com os profissionais da psicopedagogia, é possível concretizar ações para promoção 
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da saúde dos idosos que ali residem. Com caráter lúdico, as atividades propostas 
visam trabalhar o social e o cognitivo e tem como condição não só estimulante, mas 
também preventiva para aquela parcela de indivíduos residentes que não possui 
demência.

Além da prevenção da queda das funções cognitivas e da recuperação de 
habilidades que já foram reduzidas, o projeto proposto foi pensado para também 
estimular novas aprendizagens, posto que é natural que a aprendizagem ocorra 
durante toda a vida do indivíduo, o que também se mostra positivo para a autoestima 
e bem estar do idoso.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, com base nas experiências adquiridas através da concretização 
da observação, verificando o cotidiano dos idosos, promovendo diálogos com os 
profissionais da equipe multidisciplinar, na instituição de longa permanência espírita 
Nosso Lar, pode-se concluir que, primordialmente, se faz necessária intervenções 
que abranjam o bem-estar de seus moradores, desde a melhoria nas condições 
físicas e ambientais da instituição, até a preconização de estímulos cognitivos, 
visando benefícios consequentes para uma melhor qualidade de vida dos idosos.

O psicopedagogo como profissional da aprendizagem, pode contribuir 
diretamente com o trabalho de prevenção e estimulação na terceira idade, também 
viabilizando por meio de atividades a criatividade, interação, utilização do raciocínio 
lógico e das rotas de leitura (para os alfabetizados), bem como o uso da motricidade 
fina e grossa por meio da ludicidade através da dança, sendo possível haver uma 
reversão saudável em alguns quadros de velhice.

Além disso, o processo e a efetivação do presente trabalho trouxeram grandes 
contribuições para a prática psicopedagógica e para o conhecimento científico da 
área, ampliando os estudos que relacionam psicopedagogia e envelhecimento, 
juntamente com a aquisição de novas experiências no contexto do envelhecimento, 
trazendo assim, uma proposta de atuação do profissional da psicopedagogia no 
campo da gerontologia.
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